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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em touro. tu anseias mu-
danças, porque sofres, mas 
quando as mudanças se 
tornam disponíveis e chega 
a hora de tomares as ini-
ciativas pertinentes para as 
colocares em marcha, nes-
se momento tua alma recua 
e se refugia novamente no 
mundo que pretende mu-
dar, e que a faz sofrer.sa-
bemos que esse mundo em 
que existimos está errado, 
e que produz personagens 
sinistros que sintetizam 
a história equivocada de 
nossa humanidade, sempre 
de dedo em riste, sempre 
promovendo discursos 
moralistas que dividem as 
pessoas e as colocam em 
confronto. sabemos que, 
se no mundo não há lugar 
para todos, então não há 
lugar para ninguém, que é 
o que vivemos, mas, mesmo 
assim, quando chega a hora 
de promover a mudança, 
recuamos e iniciamos um 
novo ciclo de ignorância. É 
assim que nossa humani-
dade escolhe evoluir pelo 
caminho da dor.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É hora de manter a ordem, a 
despeito de tudo contribuir para 
o contrário. sem uma 
organização consolidada, sua 
alma vai se perder e as boas 
oportunidades deste momento 
passarão em brancas nuvens. 
Você não quer isso.

se todas as ações empreendidas, 
se todas as tentativas 
resultassem em acréscimo de 
benefícios materiais, é certeza 
que hoje você seria uma pessoa 
rica. Porém, entenda que nem 
todo progresso há de ser medido 
em dinheiro.

de pouco em pouco se faz um 
grande caminho. certamente, 
esse não é o estilo de sua alma, 
mas são as regras que a vida 
impõe neste momento, que 
proporciona escassos 
ingredientes, para que tudo seja 
feito aos poucos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

apesar das divergências e 
discordâncias, em algum 
momento você superará todas 
as tensões e seguirá em frente 
com seus propósitos. Por que 
não começar a viver isso agora 
mesmo, ainda que o cenário 
não esteja completo?

nem tudo poderia ser feito de 
acordo aos ideais que fazem 
seu coração arder de vontade 
de realizar, mas, mesmo assim, 
não é hora de jogar fora esse 
sentimento único, que indica 
haver muito boas coisas em 
marcha.

com confiança, não há nada 
que seja impossível, porque 
mesmo que eventualmente os 
resultados não sejam 
satisfatórios, a experiência de 
agir com confiança marca a 
alma com aspectos positivos 
indeléveis. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

com a alma tomada por 
emoções desencontradas, fica 
difícil escolher com tino o que 
seria melhor fazer em seguida. 
no entanto, esse é o cenário, 
portanto, mesmo que a 
escolha seja desatinada, siga 
em frente.

talvez você imagine que não 
está se desempenhando dentro 
do alcance que poderia, mas na 
prática as coisas vão andando 
bastante bem, o que indica que 
provavelmente você precisa 
abaixar um pouco o nível de 
auto exigência.

o raciocínio lógico continuará 
sendo, logicamente, uma 
ótima alternativa de 
orientação e de busca de 
soluções. Porém, é apenas 
uma alternativa e não o único 
canal disponível. Procure 
prestar atenção às sensações.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se você conversar com algumas 
pessoas selecionadas a dedo 
sobre os assuntos que pesam 
sobre sua alma, é certeza que 
algo auspicioso há de acontecer. 
Pode não se encontrar a solução, 
mas haverá mais leveza e alegria.

Que sua alma permaneça lúcida e 
atenta a tudo que seja dito pelas 
pessoas com que você se 
relaciona, seja de forma íntima ou 
casual, porque neste momento as 
orientações que você precisa são 
ditas assim, inadvertidamente.

tudo continua, parece que termina, 
mas na verdade é uma 
continuidade eterna, de umas 
coisas se concatenando às outras 
sem cessar. Procure focar sua 
mente na realidade dessa 
continuidade para não se angustiar.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

CONTRASTES
Existe muita tristeza
Na rua da alegria
Existe muita desordem
Na rua da harmonia

Analisando essa estória
Cada vez mais me embaraço
Quanto mais longe do circo
Mais eu encontro palhaço

Cada vez mais me embaraço
Analisando essa estória
Existe muito fracasso
Dentro do largo da Glória

Ismael Silva
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E
mbora seja reconhecido na con-
dição de um dos heróis brasilei-
ros, Candido Rondon ainda não 
é uma figura que ocupa os livros 

de história do Brasil. Por isso, o profes-
sor, engenheiro e empresário Maurício 
Melo Meneses decidiu não apenas es-
crever uma biografia do ilustre perso-
nagem, mas, também, inserir o livro 
dentro de um projeto educacional. Ele 
autografa o livro Rondon, o marechal 
da paz (Ed. Mackenzie), hoje, no Co-
légio Mackenzie, às 18h30. 

 Maurício conta a história de Ron-
don ilustrada por selos, que acompa-
nham a expedição com o presiden-
te norte-americano Roosevelt pela 
Amazônia em 1914, as missões para 
a construção de redes de linhas te-
legráficas, a pacificação dos índios, 
as três indicações ao Prêmio Nobel 
da Paz, a missão para pacificar a di-
visa do Peru com a Colômbia na ci-
dade de Letícia em 1934 e a volta 
triunfal para o Rio de Janeiro, quan-
do foi recebido por uma multidão 
com uma orquestra regida por Vil-
la-Lobos, que tocou o Hino do herói 
da pátria: “Mesmo colocado no pan-
teão dos heróis da pátria, e com no-
me de um estado, Rondon não está 
presente nos livros de história”, co-
menta Maurício. “Consegui o apoio 
das escolas para promover concur-
sos de redações em todas as cidades 
nas quais estou lançando o livro.” 

Rondon conseguiu realizar obras 
estratégicas para o Brasil, ressalta 
Maurício, numa época em que a então 
capital, Rio de Janeiro, só tinha conta-
to com Goiás, no interior do país. “Ele 
venceu as dificuldades sempre nego-
ciando e não matando. Tanto que é o 
único brasileiro que ganhou o título 
de marechal sem ter ido a nenhuma 
guerra. Quem lhe concedeu a honraria 
foi o Congresso Brasileiro. E, naquela 
época, havia uma oposição ferrenha. 
Ele tem um lema na relação com os ín-
dios, que é repetido no mundo inteiro: 
‘Morrer, se preciso for. Matar nunca’.” 

 Maurício enfatiza a relevância de 
Rondon na defesa dos índios contra 

os madeireiros, garimpeiros e cas-
tanheiros, ao criar o Serviço de Pro-
teção ao Índio, matriz da Funai: “Os 
garimpeiros ensinavam os índios a 
beber cachaça e desestruturavam a 
vida deles. Rondon iniciou o proces-
so de conscientização do estado bra-
sileiro para que protegesse as terras 
indígenas. Não devemos ter vergo-
nha de dizer que o trabalho de Ron-
don com os índios é um exemplo em 
plano internacional.  Se o Brasil ti-
vesse continuado na linha de Ron-
don, os índios estariam em uma si-
tuação muito mais digna”. 

 O legado na condição de cientista 
é outro aspecto destacado. Rondon 
mapeou 50 mil km de regiões inexplo-
radas e catalogou inúmeras espécies 
de vegetações desconhecidas, muitos 
animais e 22 rios: “Ele é um dos brasi-
leiros a serem estudados.”

RONDON, O  

MARECHAL DA PAZ

de maurício melo menezes. 
Editora mackenzie/128 páginas. 
Preço: r$ 120. Lançamento, hoje, 
às 18h30, no colégio Presbiteriano 
mackenzie (setor de Habitações 
individuais sul – Qi 5 – Lago sul)

 » sEVErino Francisco

Herói com caráter
LIVRO

Cândido Rondon: um grande brasileiro

cacai de souza do instituto mackenzie/divulgação


